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Nota Nº 04 – Composição do Imobilizado

DESCRIÇÃO DOS BENS

CUSTO DEPRECIAÇÃO VALOR
ATUALIZADO TRANSFERÊNCIA RESIDUAL

ACUMULADA
Terrenos 4.432.478,19 0,00 4.432.478,19
Edificações 21.734.462,68 17.055.300,91 4.679.161,77
Urbanizações 979.977,49 979.977,49 0,00
Obras em Andamento 663.982,47 0,00 663.982,47
Instalações 1.935.993,97 1.134.574,50 801.419,47
Veículos e Acessórios 247.150,00 125.745,81 121.404,19
Maquinas e Equipamentos 134.633,56 57.610,69 77.022,87
Maquinas de Escritório 3.286,89 3.286,89 0,00
Móveis e Utensílios 597.841,78 185.373,72 412.468,06
Aparelhos de Telecomunicações 23.656,90 10.058,17 13.598,73
Computadores e Impressoras 179.140,93 98.818,61 80.322,32
TOTAIS 30.932.604,86 19.650.746,79 11.281.858,07
Nota Nº 05 – Passivo Circulante

Nota Nº 07 – Patrimônio Líquido

Nota Nº 08 – Redução a Valor Recuperável de Ativos

Nota Nº. 09 – Partes Relacionadas

Nota Nº. 10 – Instrumentos Financeiros

Nota Nº 11 – Demonstração dos Fluxos de Caixa      

                                                                           Goiânia, 31 de Dezembro de 2015

Edivaldo Cardoso de Paula     Edvaldo Gonçalves dos Reis     
     Diretor Presidente     Diretor Financeiro  Contador/Auditor

g) – Despesas a Apropriar – Refere-se a seguros de veículos, assinaturas de revistas e jornais do período de vigência e competência do exercício seguinte, no valor total de R$ 6.197,72 (seis mil, cento 
e noventa e sete reais e setenta e dois centavos)

R$ 2.458.666,36 (dois milhões, quatrocentos e cinquenta e oito mil, seiscentos e sessenta e seis reais e trinta e seis centavos),  representa  as  obrigações  da  empresa   no  decorrer do próximo 
exercício , de conformidade com o regime de competência.

NOTA Nº 06 – Passivo Não Circulante – Não há quaisquer obrigações da empresa para registro de longo prazo.

a) – Capital Social – O capital social de R$ 19.435.690,02  (dezenove  milhões,  quatrocentos  e  trinta e cinco mil seiscentos e noventa reais  e  dois centavos) totalmente integralizado, está 
representado por 19.435.690 ações ordinárias nominativas, no valor de R$ 1,00 (um real) cada ação. Sendo que  do total das ações de emissão da Cia. 19.435.689 pertencem ao Governo do Estado de 
Goiás.

b) – Prejuízos Acumulados – De  acordo  com  a  Demonstração  das  Mutações  do  Patrimônio  Líquido, o acréscimo  dos  Prejuízos  Acumulados  registrado  no  fim  do  exercício  de 2015 provém do 
prejuízo liquido do exercício.                  

c) –Prejuízo do Exercício de 2015 – Conforme  Demonstração  do   Resultado   foi   apurado  resultado  negativo  (prejuízo)  no  valor  líquido  de  R$ 428.138,62 (quatrocentos e vinte oito mil, cento e 
trinta e oito reais e sessenta e dois  centavos).

   Conforme descrito na nota nº 2.2, a Cia.não possui ativos financeiros sujeito a avaliação a valor presente. Para os demais ativos, embora não tenha sido efetuado teste de recuperabilidade, acredita-se 
que são, em sua grande maioria, recuperáveis por valores superiores aos valores contábeis e eventuais ativos que possam estar desvalorizados não produziriam impactos significativos nas 
demonstrações financeiras, vez que os ativos sujeitos a redução a valores de recuperação, considerados em seu conjunto, tem valor de recuperação maior que o valor contábil.

Não houve no exercício qualquer transação comercial ou financeira com partes relacionadas.
Os diretores da Cia são remunerados de acordo com as condições e parâmetros normais de mercado.

Os instrumentos financeiros usualmente utilizados pela sociedade restringem-se às aplicações financeiras, estando reconhecidas nas demonstrações contábeis pelos critérios descritos na Nota Explicativa 
2.1. A empresa não efetuou aplicações em derivativos ou quaisquer outros ativos sujeitos a riscos.

A Demonstração de Fluxos de Caixa, elaborada pelo método direto, com  o  devido  detalhamento  das ações efetivamente realizadas pela empresa  envolvendo  as  atividades  operacionais  e  de  
investimento,  representam  as  entradas  e  saídas  de  recursos financeiros do caixa e equivalentes.      
Reflete esta demonstração as entrada e saída de recursos e aumento dos saldos de caixa e equivalente em relação ao exercício de 2015.
Era o que tinha a reportar e esclarecer em adendo as demonstrações financeiras correspondentes ao exercício findo em 31/12/2015.

 Orlando Tokio Kumagai

CRC-GO.n°6312

                                                                            RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
                                                                             Aos Administradores e Acionistas da Centrais de Abastecimento de Goiás S.A Goiânia – GO
     Examinamos as demonstrações contábeis da Centrais de Abastecimento de Goiás S.A (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
     A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis 
estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da 
Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
     Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Centrais de Abastecimento de 
Goiás S.A em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Outros assuntos
     As demonstrações contábeis da Centrais de Abastecimento de Goiás S.A, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, utilizados para fins de comparação, foram examinadas por 
outros auditores que emitiram relatório em 12 de março de 2015, sem modificações e/ou ênfases.
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
                                                                                                                                                                                                                                                                           Goiânia, 04 de março de 2016.
                                                                                                           VR Assessoria Contábil e Empresarial EIRELI - EPP
                                                                                                                                 CRC GO 002158/O.
                                                                                                                          Valdemar Costa Vale Filho
                                                                                                                         Contador CRC GO 022483/O-9

                                                                                                                PARECER DO CONSELHO FISCAL
 
                                                                                                         BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIO 2015

     Os Membros do Conselho Fiscal da Centrais de Abastecimento de Goiás S/A - CEASA-GO, procederam ao exame das demonstrações financeiras da Empresa, relativas ao exercício social
encerrado em 31 de Dezembro de 2015, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e Demonstrações
dos Fluxos de Caixa, bem como as Notas Explicativas, que fazem parte das referidas Demonstrações.

     Embasados no acompanhamento mensal dos balancetes e correspondente documentação financeira, no Parecer da Auditoria Independente, datado de 04/03/2016, bem como na Nota Técnica 
do Controle Interno da Empresa, recomendamos a sua aprovação pelo Conselho de Administração da CEASA
                                                                                                                                                                                                                                                                          Goiânia, 10 de março de 2016.

              Lourival de Moraes Fonseca Júnior   Darlan de Sousa Rodrigues    Bruno Perillo Philocreon         Luiz Wagner Coelho Passarinho       Lourival do Santos Ferreira                                 
              Membro efetivo do Conselho                  Membro efetivo do Conselho       Membro efetivo do Conselho       Membro efetivo do Conselho                 Menbro efetivo do Conselho 
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